
EDITORIAL

Com a mesma preocupação evidenciada na política editorial ado-
tada pela diretória anterior, continuamos a introduzir modificações que
tornem possível transformar o Boletim Paulista de Geografia num ins-
trumento de informações e debates que contribua para o esclarecimen-
to de problemas que a Geografia e demais ciências humanas enfrentam
no presente momento.

Não tínhamos mais ilusões, quando da publicação do número an-
terior, de que nosso trabalho só amadureceria aos. poucos, especial-
mente na medida em que encontrasse o apoio e a colaboração dos
pesquisadores mais experientes e daqueles que se iniciam na tarefa de
interpretação da realidade — tanto uns como outros, interessados em
discutir os problemas referentes a sua ciência e ciências afins.

As modificações que ainda se faziam necessárias só puderam
ser introduzidas graças a essa colaboração e ao desenvolvimento de
um trabalho de equipe que gradativamente se amplia e consolida.

Uma das modificações a que nos referimos foi a criação de um
Conselho Consultivo que conta com a participação de especialistas
reconhecidamente capazes. Boa parte do material recebido para pu-
blicação nos próximos números já passou pelas mãos dos membros
desse Conselho .

Nossa programação editorial para o biénio 1976/1978 inclui
dois números especiais: o número 54 sobre o tema A propósito da
Geografia: teoria e método; e o número 56 que tratará do tema
Desequilíbrios regionais. O primeiro já se encontra em fase de prepa-
ração. Aguardamos os trabalhos dos pesquisadores que já se propu-
seram ou que venham a se propor a colaborar com esse número.

Poucas, mas valiosas, foram as críticas e sugestões que até o mo-
mento nos foram feitas. Agradecemos aos que se preocuparam em
fazê-las e, na medida do possível, as incorporamos neste e o faremos
nos próximos números.
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